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2. EMENTA 

3. Definições preliminares e breve recuperação das teorias econômicas acerca do espaço regional e 
urbano; Formação econômica regional e urbana do Brasil; A dinâmica regional e urbana da economia 
durante a expansão industrial brasileira; Mudanças recentes na dinâmica regional e urbana brasileira; 
A região do triângulo Mineiro; Questões atuais e perspectivas econômicas para a região do Triângulo. 

 

4. JUSTIFICATIVA 

5. Esta disciplina está estruturada de forma a proporcionar aos alunos um amplo conhecimento da 
realidade brasileira e sua formação espacial. O que é realizado através de uma base selecionada de 
textos teóricos de referência internacional e nacional, que visam uma formação teórica sólida, 
acompanhada de uma visão histórico estrutural da formação econômica regional e dos instrumentos 
e medidas empíricas de análise, propiciando aos alunos uma sólida capacidade de análise da realidade 
socioeconômica e capacidade de tomada de decisões. 

 

6. OBJETIVO 
Objetivo Geral: Fornecer ao aluno conhecimentos a respeito da dinâmica regional e urbana da economia brasileira e da 
inserção do Triângulo Mineiro na divisão inter-regional do trabalho do Brasil, assim como de seus problemas e 
perspectivas. 

 

Objetivos Específicos: Apresentar o campo de conhecimento regional e urbano; discutir conceitos fundamentais para 
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a análise espacial da economia; apresentar a dinâmica espacial do desenvolvimento regional brasileiro; apresentar a 
dinâmica da rede urbana brasileira; analisar a formação regional do Triângulo Mineiro; apresentar os desafios 
empíricos e metodológicos da pesquisa regional 

 

7.  PROGRAMA DE CURSO 
 

UNID. 1 O CAMPO DE CONHECIMENTO DA ECONOMIA REGIONAL E URBANA: DIVERSIDADE 

REGIONAL, ASSIMETRIAS DE DESENVOLVIMENTO, CRESCIMENTO E AGLOMERAÇÃO 

URBANA E OS NOVOS DESENHOS REGIONAIS 

1.1 As dimensões de tempo e espaço: problematizando o conceito de região e a regionalização 
1.2 Um breve histórico da emergência da ciência regional como campo de conhecimento 
1.3 Os conceitos de campo de forças, polarização, fluência, indústria motriz e base de exportação 
1.4 A diversidade regional, os novos arranjos produtivos e os desafios de uma sociedade em rede 
1.5 Indicadores econômicos regionais e metodologia de regionalização 
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UNID. 2 A HERANÇA REGIONAL BRASILEIRA: CONCENTRAÇÃO ECONÔMICA E INDUSTRIAL, 

DESCONCENTRAÇÃO, DINÂMICA RECENTE E FRAGMENTAÇÃO NACIONAL 

 
2.1  Os ciclos econômicos e a formação do mercado interno 
2.2  A concentração industrial em São Paulo 
2.3  Desconcentração industrial e concentração poligonal 
2.4 A rede urbana brasileira e as regiões de influência das cidades 
2.5 A fragmentação regional e as novas estratégias de desenvolvimento. 
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UNID. 3 A DINÂMICA REGIONAL DO TRIÂNGULO MINEIRO E SUA REDE URBANA 
 

3.1  A formação histórica da economia do Triângulo Mineiro 
3.2  A construção de Brasília e a fase moderna 
3.3  A adequação regional ao projeto nacional de desenvolvimento 
3.4  A transformação econômica dos cerrados 
3.5  A Aglomeração urbana de Uberlândia: centralidade e polarização regional 
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1. METODOLOGIA 

A apresentação do conteúdo será desenvolvida através de aulas expositivas presenciais e atividades assíncronas para 
debates, leituras e levantamentos empírico de base de dados sobre a economia internacional. 
Também serão disponibilizados vídeos e links com conteúdos pertinentes para atividades 
assíncronas. 

 

Especificar: 



  

 

 

 

a) A carga-horária das atividades presenciais ocorrerão conforme calendário acadêmico da 

UFU; 

b) Os horários das aulas presenciais serão: nas terças feiras das 7:10 às 8:50 hs; nas sextas 

feiras das 09:50hs às 11:30hs; 

c) Serão utilizados grupos de email e de whats para troca de informações, postagem de 

material bibliográfico, orientações e troca de informações. Também estará disponível um drive para troca 

de informações, envio de bibliografia, vídeos e orientações aos alunos. 

 

AVALIAÇÃO 

Os discentes serão avaliados pela participação nas aulas presenciais e atividades assíncronas. 

a) Serão realizadas quatro avaliações: a) uma prova presencial, com questões de interpretação teórica sobre a 

teoria do desenvolvimento regional realizada de forma individual e sem consulta, com perguntas de 

interpretação de conteúdo bibliográfico previamente discutidos; b) um trabalho individual assíncrono de 

levantamento empírico de dados regionais e interpretação dos resultados. Para a realização deste trabalho 

serão fornecidas instruções específicas ao longo do semestre, denominados de roteiros para a realização do 

trabalho empírico; c) um debate oral presencial coletivo, com perguntas individuais com questões de 

interpretação de textos sobre o desenvolvimento regional brasileiro; d) um trabalho escrito, assíncrono, 

com questões sobre o desenvolvimento regional do Triângulo Mineiro. A primeira avaliação terá valor de 

15 pontos. A segunda avaliação, denominada de trabalho empírico, terá valor de 40 pontos. A terceira 

avaliação terá valor de 21 pontos. A quarta avaliação terá valor de 24 pontos. Todos os discentes poderão 

utilizar a quarta e última avaliação como substitutiva da nota da 1ª ou 3ª avaliações. 

b) As avaliações serão entregues de forma presencial ou remota por email (conforme orientação do professor). 
 
 
APROVAÇÃO Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/______/______ Coordenação do Curso de 
Graduação em: _______________________________________________ 


